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memória e Identidade

Luciano Freire (1864-1934)

Nasceu em Lisboa em 11 de Julho de 1864.

Tinha paixão pelo mar, mas considerando-se fisicamente débil, acabou por optar pelos estudos 
de Pintura na Academia Real de Belas-Artes de Lisboa, onde realizou o curso preparatório ou 
geral (1878-1882) e o curso de pintura histórica (1882-1886), tendo Silva Porto e Simões de Almeida 
como professores que apreciou. Em 1885 começou a 'trabalhar em liberdade', fora da 'tutela 
escolar', realizando desenhos e gravuras para revistas. Depois de participações em diversos 
concursos de pintura, que considerou viciados e nos quais nâo ganhou qualquer prémio, e, 
sobretudo, após uma estadia de dois meses em Paris, ganhou relevância a sua carreira de 
pintor e Integrou o Grémio Artístico no ano da sua criação, em 1891. Em 1895 foi convidado 
para vogal efectivo da academia de que nâo gostara como estudante e rapidamente se 
tomou professor (1896-1934). Da obra de pintura que foi desenvolvendo, destaca-se sobretudo 
um quadro, O Perfume dos Campos, de 1899, o qual, ainda que «ridículo, sem dúvida» (J.-A. 
França), e alvo da chacota, entre outros, de um Fialho de Almeida, constitui um documento 
único da entrada do Simbolismo na pintura portuguesa.
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Graças a alguns restauros que, como autodldacta, Já tinha efectuado, os primeiros ainda nos 
tempos de estudante, Freire ficou, em 1903, com a responsabilidade de superintender a esses 
trabalhos na academia. Essa actividade, porém, só ganhou importância em 1909, quando 
lhe foi atribuído o restauro dos Painéis de São Vicente de Fora que, entretanto, estavam a ser 
estudados por José de Figueiredo. Durante os meses que durou a empreitada (1909-1910), 
o seu ateller no Convento de Sâo Francisco transformou-se em local de peregrinação de 
personalidades e estudiosos que foram dando conta dos milagres da recuperação da obra e 
da postura de dedicação e sacrifício do restaurador, ainda que depois de concluído o trabalho 
algumas vozes o tenham acusado de abusivas alterações dos painéis. Foi nesse ambiente de 
quase misticismo que, ainda em 1909, foi encarregado, pela academia, da conservação das 
pinturas pertencentes a colecções públicas, especialmente dos séculos XV e XVI. Com a ajuda 
de ajudantes e discípulos, entre os quais Fernando Mardel, restaurou algumas centenas de 
obras, entre as quais as mais importantes pinturas de diversos museus portugueses, como o de 
Arte Antiga. Aceitou esses trabalhos, como escreveu, «mal pensando em que labirinto me la 
meter, e quanto Isso me reduziria como pintor».

Foi nomeado director do Museu Nacional dos Coches em 1911 e durante muitos anos 
desempenhou um Importante papel na direcção do Museu Nacional de Arte Antiga, 
substituindo o director José de Figueiredo que com frequência se ausentava.

Faleceu em 28 de Janeiro de 1934. Num Jornal do dia seguinte, foi descrito como «hirsuto, 
rabugento, sincero até à violência, mas humano até à emoção das lágrimas».

a. j. c.




